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1. APRESENTAÇÃO 

“ Acredito nos jovens à procura de caminhos novos abrindo espaços largos na vida. Creio 
na superação das incertezas...” 

Cora Coralina 
                       

 

 

 Apresentamos um resumo do trabalho realizado em 2017, nos programas de 

Medidas Socioeducativas: Liberdade Assistida e Prestação de Serviços à Comunidade. 

Nossa metodologia objetiva adequar e harmonizar as legislações sociais para 

qualificar o atendimento dos adolescentes e seus responsáveis. 

A partir de 1990 o COMEC formaliza suas ações, segundo premissas das Leis do 

Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA (Lei nº 8.069 de 13 de julho de 1990), e em 

2012 são adaptadas conforme Lei SINASE (Lei nº 12.594 de 18 de janeiro de 2012). 

Desde 2009 segue as diretrizes da Política da Assistência Social - SUAS - Média 

Complexidade, cofinanciado pelo poder público municipal com avaliação e 

monitoramento do Centro de Referência Especializado de Assistência Social - CREAS. 

Apontamos nesse relatório resultados de nossos esforços para continuarmos 

cumprindo nossa missão e reiterando a vontade de nos aprimorarmos sempre. 
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2. IDENTIFICAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO 

2.1. MISSÃO 

“Atender adolescentes e seu grupo familiar através de projetos educativos e culturais 

específicos em uma perspectiva de desenvolvimento pessoal e social, promovendo a 

construção da cidadania”. 

 

2.2. HISTÓRICO 

Em 1980 foi fundado o COMEC pelo Juiz de Direito Dr. Rubens de Andrade 

Noronha e pelo Promotor de Justiça Dr. Hermano Roberto Santamaria, preocupados 

com a questão do adolescente autor de ato infracional no município de Campinas, 

encontraram uma alternativa que atendesse o adolescente de forma especializada, sem 

romper os vínculos com a sua família e comunidade, dando início ao atendimento do 

adolescente em cumprimento da medida socioeducativa de Liberdade Assistida (LA). 

Em novembro 2007 a convite da Secretaria Municipal de Assistência Social e 

Segurança Alimentar, o COMEC passou a executar também, a medida socioeducativa de 

Prestação de Serviços à Comunidade (PSC).  

 

2.3. ENDEREÇOS 

Unidade I 

Sede Administrativa e Programa de Liberdade Assistida (LA) 

Rua Abolição, 92, Ponte Preta, Campinas - SP - CEP 13041 - 445 

Fone/Fax: (19) 3234 - 1749 

E-mail: coordenadoria@comec.org.br, adm@comec.org.br e cla@comec.org.br 

 

Unidade II 

Programa de Prestação de Serviços à Comunidade (PSC) 

Rua Proença, 814, Bosque, Campinas - SP - CEP 13026 - 121 

Fone/Fax: (19) 3234 - 3712 

E-mail: cpsc@comec.org.br 

mailto:coordenadoria@comec.org.br
mailto:adm@comec.org.br
mailto:cla@comec.org.br
mailto:cpsc@comec.org.br
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2.4. REGISTROS 

 CNPJ nº 51.876357/0001-79 

 Certificado de Entidade Beneficente de Assistência Social - nº 71000.043396/2015-12 

 Registro no Conselho Nacional de Assistência Social CNAS - nº 23002.02659/88-46   

 

Declarações de utilidade pública:  

 Federal: Dec. 93539/86 Data: 06/11/1986 

 Estadual: Decreto Lei nº 490/1985 Data: 28/08/1985 

 Municipal: Lei nº 5039/80 Data: 19/11/1980 

 Conselho Municipal de Direitos da Criança e do Adolescente CMDCA nº 043/02 Data: 
10/05/1995 

 Conselho Municipal de Assistência Social CMAS - nº 10E 

 Conselho Estadual de Assistência Social CEAS - nº 3873 Data: 20/06/2000 

 Federação das Entidades Assistenciais de Campinas FEAC - 051/83 Data: 23/11/1983 

 

2.5. DIRETORIA – BIÊNIO (2016-2017) 

 Diretoria Presidente: Elena Maria Homem de Mello Meyer - Assistente Social 
Aposentada 

 Diretora Vice-Presidente: Delma Aparecida de Lima - Delegada de Polícia Aposentada 

 Diretor Secretário: Hermano de Medeiros Ferreira Tavares - Engenheiro e Professor 
Universitário Aposentado 

 Diretora 1ª Tesoureira: Maria Stella Brant de Carvalho Paterno - Dentista 

 Diretora 2ª Tesoureira: Carmem Silvia S.S. Fernandes - Bancária Aposentada 

 Diretora Social: Celene Margarida Cruz - Professora Universitária Aposentada 

 Diretor de Captação de Recursos: Jurandir Fernando Ribeiro Fernandes - Engenheiro e 
Professor Universitário Aposentado 

 Diretora: Silvia Beatriz de Mendonça Pereira - Juíza do Trabalho Aposentada 
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2.6. CONSELHO FISCAL VOLUNTÁRIO 

TITULARES 
Jaber Rosa 
Maria Lúcia Amaro Rosa 
John Marion Sydenstricker Neto 
 

SUPLENTE 
 Marcos Carneiro da Silva 
 
 

2.7. RECURSOS HUMANOS 

 
COORDENAÇÃO 

Coordenadora Geral   Marili Foltran  

Coordenadora Financeira   Luciana Maria Beltram Telles  

Coordenadora Administrativa  Silvia Patricia Amaro  

Coordenadora do Programa LA  Larissa Mazzotti Santamaria 

Coordenadora do Programa PSC   Adilaine Juliana Scarano Vedovello 

 

EQUIPE TÉCNICA 

Agente Social                                                   01 

Comunicador Social     01 

Educador Social    02 

Pedagogia     03 

Psicologia     08 

Serviço Social    06 

Terapia Ocupacional   05 

   Total                                                             26 

 

EQUIPE ADMINISTRATIVA 

Apoio                   06 

Assistente Administrativo    01 

Tecnologia da Informação    01 

   Total                                                                   08 

 

Total Funcionários                                                     39 
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3. ORGANOGRAMA INSTITUCIONAL  
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R$ 6.132,23

R$ 9.083,23

R$ 22.724,23 R$ 40.812,23

R$ 26.960,23

R$ 157.184,23

R$ 2.219.928

Origem da Receita
Total: R$ 2.482.824,80

Arredondar Outros (Donativos/Promoções)

Nota Fiscal Paulista Receitas Financeiras

FMDCA (Imposto de Renda) Receita FEAC

Secretaria de Assistência Social - PMC

4. RECURSOS FINANCEIROS DO COMEC  

 

 
 
 

LA PSC

Receita - R$ 1.224.416,10 R$ 1.258.408,70

Despesa - R$ 1.243.318,95 R$ 1.235.103,50

R$ 1.000.000,00

R$ 1.050.000,00

R$ 1.100.000,00

R$ 1.150.000,00

R$ 1.200.000,00

R$ 1.250.000,00

Receita x Despesa por Programa
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5. PROGRAMA DE LIBERDADE ASSISTIDA (LA) 

5.1. OBJETIVO DO PROGRAMA 

Possibilitar que o adolescente desenvolva habilidades pessoais e sociais, para o 

exercício consciente da cidadania, buscando a interrupção da trajetória infracional.  

5.2. PÚBLICO ALVO 

Adolescentes em cumprimento de medida socioeducativa de Liberdade Assistida e 

seu grupo familiar. 

 Regiões de Abrangência no Município: Sul, Leste e Norte. 

 Meta Mensal do Programa: 180 adolescentes e suas famílias.  

 

5.3. CONQUISTAS DO PROGRAMA 

 Ampliação da comunicação com as escolas da rede municipal, levando a um número 

significativo de adolescentes matriculados, em cumprimento da medida de 

Liberdade Assistida, tais como: CEMEFEJA Paulo Freire, CEMEFEJA Pierre 

Bonhomme, EMEF Raul Pilla e EMEF Profa. Odila Maia Rocha Brito; 

  Aumento dos encaminhamentos e aproximação dos serviços de convivência e 

fortalecimento de vínculos da região sul, executados pelas instituições: Associação 

de Assistência Social São João Vianney, Centro Social Romília Maria, Casa Maria de 

Nazaré – Casa dos Anjos, Obra Social São João Bosco – Núcleo São Domingos Sávio 

e Centro de Promoção para um Mundo Melhor (CEPROMM); 

 Alinhamento com a rede de proteção social especial de alta complexidade, para 

construção de um plano de atendimento individual para adolescentes em situação 

de acolhimento institucional;  

 Aumento dos encaminhamentos para aprendizagem profissional dos adolescentes 

em cumprimento da medida de LA, através da parceria com: Ensino Social 

Profissionalizante (ESPRO)* e Centro de Integração Empresa Escola (CIEE). 

* Em junho recebemos um certificado de reconhecimento por contribuir com as 

formações dos jovens da ESPRO.  
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5.4. DESAFIOS 

  Fazer parcerias com escolas estaduais para realização de encontros, objetivando a 

melhora na comunicação entre educação e medida socioeducativa;  

 Aproximação dos serviços da rede de proteção básica da assistência social, através 

de visitas sistemáticas às regiões: a) Sul (Distrito de Assistência Social Sul e Centro 

de Referência de Assistência Social – CRAS Recanto Anhumas); b) Leste (Distrito de 

Assistência Social Leste); c) Norte (Distrito de Assistência Social Norte); 

 Criar um fluxo de monitoramento dos casos atendidos em conjunto com os serviços 

de proteção e atendimento especializado as famílias e aos indivíduos (PAEFI) em 

parceria com o Centro de Referência Especializado de Assistência Social -  CREAS 

Sul. 
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5.5. FLUXOGRAMA DE ATENDIMENTO LA  
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3446

1110

Atendimentos Individuais

ATENDIMENTOS INDIVIDUAIS AOS ADOLESCENTES

ATENDIMENTOS INDIVIDUAIS AS FAMÍLIAS

318

253

AÇÕES EM GRUPO COM ADOLESCENTES

AÇÕES EM GRUPO COM FAMÍLIAS

4556

571

216

4000

4200

4400

4600

4800

5000

5200

5400

5600

TOTAL: 5343

Atividades Realizadas

ENTREVISTAS/ATENDIMENTOS DOMICILIARES

AÇÕES EM GRUPO

ATENDIMENTOS INDIVIDUAIS

 
 
                                                                        Atendimentos Grupais 
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6. PROGRAMA DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS À COMUNIDADE (PSC)  

 

6.1. OBJETIVO DO PROGRAMA 

Possibilitar ao adolescente, a partir de suas aptidões, exercite sua responsabilidade 

e cidadania através da efetivação da prestação de serviços. 

 

6.2. PÚBLICO ALVO  

Adolescentes e jovens em cumprimento de medida socioeducativa de Prestação de 

Serviços à Comunidade e seu grupo familiar. 

 Região de Abrangência: Município de Campinas. 

 Meta Mensal do Programa: 100 adolescentes e suas famílias. 

 

6.3. CONQUISTAS DO PROGRAMA 

 Elaboração de vídeo institucional com o objetivo de esclarecer as informações 

iniciais para os usuários de forma didática e ilustrativa; 

 Sistematização de registro individual dos adolescentes nas atividades grupais; 

 Aumento da disponibilidade dos parceiros em receber os grupos de Prestação de 

Serviços à Comunidade, tendo em vista bons resultados de atividades anteriores. 

 

6.4. DESAFIOS 

 Execução do Plano Individual de Atendimento – PIA, no âmbito da 

profissionalização/inserção no mercado de trabalho. Apesar da ausência do vale 

transporte ser um dificultador nos encaminhamentos e os critérios de inserção no 

trabalho. 

 Permanência do adolescente na escola após solicitação de vaga durante o 

cumprimento da medida socioeducativa; 

 Identificar com os parceiros do Sistema de Justiça e da Gestão Pública, o motivo da 

redução de entradas de adolescentes na medida socioeducativa de Prestação de 

Serviços à Comunidade.  
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6.5. FLUXOGRAMA DE ATENDIMENTO PSC  
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6.6. PARCEIROS 

Em 2017 foram realizadas atividades de prestação de serviços com 18 parceiros do 

município. 

 

REGIÃO SUDOESTE – 3 parceiros 

PARCEIRO/SERVIÇO ÁREA/SEGMENTO ATIVIDADES REALIZADAS 

E.E. Prof. Mário Junqueira 

da Silva 

 

Educação  Confecção de painel 

sensorial 

 Jardinagem com pneus 

reciclados 

 Grafite na parede interna 

da escola. 

Centro de Convivência e 

Cooperação Tear das 

Artes e Casa de Cultura 

Andorinhas 

Saúde e Cultura Distribuição de fanzine (jornal 

não oficial) e banner 

elaborados pelos 

adolescentes sobre o tema 

“exploração do trabalho 

infantil” bem como, a 

problematização do tema 

com os usuários. Grafite na 

fachada da casa com técnicas 

de cubismo.  

E.E. Escritora Rachel de 

Queiroz 

Educação Grafite no muro da quadra de 

esportes da escola com a 

temática “educação”. 

  

REGIÃO SUL – 6 parceiros 

PARCEIRO/SERVIÇO ÁREA/SEGMENTO ATIVIDADES REALIZADAS 

CAPSij Roda Viva Saúde Mental Organização da festa de 

aniversariantes do mês dos 

usuários atendidos: 
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decoração e preparação da 

alimentação. Confecção de 

painel sensorial, jardim 

vertical e horta com uso de 

pneus e paletes reciclados. 

E.M.E.F. General 

Humberto Sousa Mello 

 

Educação Revitalização da parte 

externa da escola com grafite 

no muro e pintura de 

amarelinha no chão da 

calçada. Confecção de 

jardineira utilizando materiais 

reciclados (paletes e latas de 

alumínio). 

Praça Pública – Jardim 

Campo Belo 

Projeto Urbanizarte em 

parceria com a FEAC. 

 

 

 

 

Esporte e Lazer 

 

 

 

 

 

 

 

Instalação de um espaço 

lúdico na praça, com balanço 

e trilha de pneus reciclados. 

Confecção de placas 

informativas com uso de 

estêncil e spray. Distribuição 

de mudas de árvores para 

moradores da comunidade.  

SESC Campinas 

 

Cultura, Esporte e 

Lazer 

Oficina de camisetas com a 

temática “juventude” para o 

evento “Penso, logo expresso 

– festival jovem” que compôs 

o cenário do evento no dia 

25/11/2017.  

Centro de Convivência 

Rosa dos Ventos 

Saúde Confecção de painel 

itinerante com o tema: 

“Consciência Negra”. 
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E.E. Jardim Marisa 

 

Educação Distribuição de fanzine 

(folheto não oficial) com a 

temática “Não à redução da 

maioridade penal” para os 

alunos. 

  

REGIÃO LESTE – 5 parceiros 

PARCEIRO/SERVIÇO ÁREA/SEGMENTO ATIVIDADES REALIZADAS 

Lar de Idosos Recanto 

Vovô Antônio 

 

 

Casa de Repouso 

 

 

 

Registro fotográfico do 

aniversário de uma moradora 

do Lar e entrega de fotos em 

porta-retratos 

confeccionados com técnicas 

de scrapbook.  

Estação Cultura “Prefeito 

Antônio da Costa Santos” 

Cultura e Lazer Oficina de camisetas com 

técnicas de estêncil para o 

público participante do “IV 

Encontro de Juventudes” 

promovido pela REAJU. 

CMDCA/VDCCA - Fita Tela 

2017 

 

Conselho de direitos  Elaboração de cartazes sobre 

o tema “Enfrentamento ao 

abuso e exploração sexual de 

crianças e adolescentes” para 

o evento Fita Tela 2017. 

SETA Unidade Guaraçaí 

 

Proteção Social Básica 

– Serviço de 

Convivência e 

Fortalecimento de 

Vínculos 

Atividade de culinária com os 

usuários do serviço. 

Serviço de Saúde Dr. 

Cândido Ferreira 

Saúde mental Distribuição de fanzine 

(folheto não oficial) 
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elaborado pelos adolescentes 

com a temática “Não à 

redução da maioridade 

penal” para os usuários da 

Rádio Maluco Beleza. 

  

 

REGIÃO NOROESTE – 3 parceiros 

PARCEIRO/SERVIÇO ÁREA/SEGMENTO ATIVIDADES REALIZADAS 

CAPS AD Antônio Orlando Saúde mental Entrega de fotos em porta-

retratos do registro 

fotográfico realizado no 

campeonato de futebol (CAPS 

e COMEC) em 2016. 

Casa de Cultura Fazenda 

Roseira 

 

 

 

Cultura 

 

 

 

 

Preparação do Sarau com a 

temática “Enfrentamento ao 

abuso e exploração sexual de 

crianças e adolescentes”: 

oficina de bandeiras em 

tecido, culinária com 

preparação de bolachas 

caseiras para compor o 

lanche coletivo, confecção de 

pipas e painel temático para a 

recepção do evento.   

Distribuição de fanzine 

(folheto não oficial) 

elaborado pelos adolescentes 

com a temática ”Não à 

redução da maioridade 

penal”. Entrega de latas de 

spray, personalizadas pelos 
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adolescentes, para todos os 

participantes do encontro de 

final de ano da REAJU. 

E.E. Prof.ª Conceição 

Ribeiro 

Educação Revitalização de espaço 

externo com instalação de 

uma horta. 

Parceria com o Viveiro 

Municipal de Mudas, para 

orientação na preparação do 

solo e plantio. 

 

REGIÃO NORTE – 1 parceiro 

PARCEIRO/SERVIÇO ÁREA/SEGMENTO ATIVIDADES REALIZADAS 

Ação Forte 

 

Proteção Social Básica 

– Serviço de 

Convivência e 

Fortalecimento de 

Vínculos 

Grafite na parte interna da 

instituição com o logo e 

figuras representativas para a 

comunidade. 
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289

214

Atendimentos Grupais

AÇÕES EM GRUPO COM ADOLESCENTES

AÇÕES EM GRUPO COM FAMÍLIAS

2044

745

Atendimentos Individuais

ATENDIMENTOS INDIVIDUAIS AOS ADOLESCENTES

ATENDIMENTOS INDIVIDUAIS AS FAMÍLIAS

2789

503

119
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2800
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TOTAL: 3411

Atividades Realizadas
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8.  MEDIDA CUMULADA    

A medida cumulada refere-se à aplicação de duas medidas concomitantes ao 

adolescente, ou seja, de Liberdade Assistida e Prestação de Serviços à Comunidade.  Em 

2017 a medida cumulada representou do total de adolescentes atendidos nos 

programas: PSC 46,96% e LA 24,20%. 

No decorrer do ano, entre os casos com medida cumulada, 16,12% receberam a 

extinção de PSC e permaneceram com a medida de LA (conforme gráfico “Motivo de 

Saída na Medida de PSC” na página 25). 
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9. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Concluímos mais um ano de trabalho enfrentando os desafios do atendimento 

ao adolescente em medidas socioeducativas com ações em destaque: 

 

9.1. PARTICIPAÇÕES: EVENTOS, CONFERÊNCIAS, COMISSÕES E CURSOS. 

 Participação da equipe técnica e adolescentes no IV Encontro da Juventude - uma 

Política em construção (REAJU), realizado pelo Grupo de Trabalho Interinstitucional 

(GTI) Juventude na FEAC (link: http://www.feac.org.br/jovens-protagonistas-criam-

rap-em-defesa-dos-seus-direitos-2/)  e no sarau temático que abordou o “Combate 

ao Abuso e à Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes”, organizado pela REAJU 

em parceria com a Fazenda Roseira; 

 Evento do lançamento da campanha #chegadetrabalhoinfantil, realizada pela 

Coordenadoria Nacional de Combate à Exploração do trabalho da Criança e do 

Adolescente na sede do Ministério do Trabalho em Campinas – SP;  

 XI Edição do evento do dia 18 de maio “Dia Nacional de enfrentamento ao Abuso e 

a Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes”, realizado pela comissão de 

combate à violência doméstica contra crianças e adolescentes do Conselho 

Municipal dos Direitos da Crianças e Adolescentes (CMDCA); 

 Exposição itinerante "Um mundo sem trabalho infantil", organizada pelo Tribunal 

Regional do Trabalho da 15ª Região, como parte das atividades do Programa de 

Combate ao Trabalho Infantil e de Estímulo à Aprendizagem da Justiça do Trabalho;  

 Curso realizado pela Secretaria de Assistência Social e Segurança Alimentar: 

“Impacto das Violências nas Famílias – Consolidar Políticas e Garantir Direitos”; 

 Curso de “Aperfeiçoamento da Gestão das Organizações da Sociedade Civil” 

organizado pelo grupo Gerir em parceria com a FEAC; 

 Comissão de Medidas Socioeducativas do Conselho Municipal dos Direitos da 

Criança e do Adolescente (CMDCA) que organizou o IV Seminário de Medida 

Socioeducativa “O que eu levo? ”; 

 Comissão de Violência Doméstica contra a Criança e Adolescente (VDCCA), do 

Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente (CMDCA) que 

http://www.feac.org.br/jovens-protagonistas-criam-rap-em-defesa-dos-seus-direitos-2/
http://www.feac.org.br/jovens-protagonistas-criam-rap-em-defesa-dos-seus-direitos-2/
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organizou o “III Seminário Família em Situação de Violência-Possibilidade e 

Estratégias”;  

 XII Conferência Municipal de Assistência Social de Campinas - “Garantia de Direitos 

no Fortalecimento do SUAS – Sistema Único de Assistência Social”; 

 Simpósio Educação Social “Território de Potencialidades”, realizado pela Secretaria 

Municipal de Assistência Social e Segurança Alimentar;  

  Congresso Mundial de Educadoras e Educadores Sociais (XIX), organizado pela 

Associação dos Educadores e Educadoras Sociais do Estado de São Paulo – AEESSP 

realizado na UNICAMP; 

 Cursos organizados pela Comissão de Medidas Socioeducativas do Conselho 

Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente (CMDCA) através de reuniões 

ordinárias, resultando em duas capacitações:  “Os Desafios Do Educador No 

Trabalho Cotidiano Com Adolescentes Vulneráveis”, ministrado pela Profa. Cenise 

Monte Vicente e “Territórios da Cidade e Jovens: Cultura, Sociedade e Políticas” 

ministrado pelo Prof. Paulo Arthur Malvassi; 

 Participação no Fórum de “Erradicação do Trabalho Infantil e Proteção ao 

Adolescente Trabalhador da Região Metropolitana de Campinas”, com o tema 

“tráfico ilícito de drogas e trabalho infantil”. 

 
 

9.2. DEFESAS DE TESE 

 A técnica do programa de Liberdade Assistida, Juliana Valente, defendeu sua 

dissertação de mestrado “Dilemas Morais na Liberdade Assistida: O Caso de 

Campinas”, no Instituto de Filosofia e Ciências Humanas da UNICAMP, conforme 

link: 

http://repositorio.unicamp.br/bitstream/REPOSIP/322782/1/Valente_JulianaBerg

er_M.pdf 

 
 

http://repositorio.unicamp.br/bitstream/REPOSIP/322782/1/Valente_JulianaBerger_M.pdf
http://repositorio.unicamp.br/bitstream/REPOSIP/322782/1/Valente_JulianaBerger_M.pdf
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9.3. PARTICIPAÇÕES EM CONSELHOS 

 Eleição de uma funcionária do COMEC como suplente no Conselho Municipal da 

Criança e do Adolescente de Campinas - CMDCA, para compor a gestão do biênio 

2018 -2019. 

 

9.4. OFICINAS 

 Oficina para os funcionários do COMEC sobre doenças sexualmente transmissíveis, 

ministrado pelo Centro de Referência do Programa Municipal de DST, AIDS e 

Hepatites Virais;  

 Oficina interna, ministrada pelo assessor jurídico do COMEC, Lucínio de Mesquita 

Felix, sobre Direto de Família, Adoção, Guarda e Tutela, etc.;   

 Oficina para desenvolvimento de projetos realizada pela FEAC para apresentação 

na 1ª Rodada Social. A iniciativa visou aproximar as Organizações da Sociedade Civil 

com as empresas socialmente responsáveis. 

 

9.5. PARCERIA  

 Parceria de trabalho com a Pró-Reitoria de Graduação da UNICAMP, através de seu 

órgão do Serviço de Apoio ao Estudante (SAE). Em 2017, os bolsistas estagiários 

desempenharam funções de diversos tipos, considerando a expertise acadêmica de 

cada um, através do programa de Bolsas de Permanência denominado BAS. Foram 

orientados e acompanhados pela UNICAMP e pelo COMEC, de forma a 

desenvolverem ações que agregassem as demandas do COMEC e seus grupos de 

atendimento, associados às exigências da formação em aprendizagem e pesquisa 

dos alunos/bolsistas estagiários. Em cada ano há um fato característico e, em 2017, 

a credibilidade na avaliação desta parceria pode ser ressaltada através do êxito 

do Projeto Juventude Ativa, uma iniciativa cujo objetivo foi investir no tema 

inserção no mundo do trabalho com adolescentes vinculados ao COMEC - PSC. Para 

isso, o Projeto propôs auxiliar os adolescentes na elaboração de seus currículos, de 

modo participativo; a refletir junto a cada adolescente sobre o ambiente virtual 

para a busca de trabalho; além de ponderações e aprendizagens acerca da imagem, 

vocabulário, vestimenta de cada adolescente durante a entrevista de emprego, 
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dentre outros. O projeto pretendeu ainda provocar reflexões sobre os estudos 

escolares e extraclasse na vida dos adolescentes, de forma a ressignificar seu papel 

social, assim como ampliar repertórios para contribuir com o seu desenvolvimento. 

Outras ações, foram: investimento na sistematização de dados visando a melhoria 

do banco de dados institucional que necessitará para definir o perfil dos 

adolescentes atendidos e dos relatos de grupos, além de uma completa 

reorganização dos materiais usados e de confecções de painéis temáticos para 

potencializar os atendimentos da instituição; 

 Parceria com as universidades PUC Campinas e UNIP, formalizado através dos 

estágios de graduação dos cursos de Psicologia e Serviço Social;  

 Parceria com a Rede Minha Campinas na formação em política para os adolescentes 

e funcionários e no trabalho em conjunto com a Fazenda Roseira para a elaboração 

de um vídeo com a captação e edição de imagens, sobre a vivência de adolescentes 

meninas na medida de internação provisória/Fundação CASA; 

 Parceria com a Casa de Cultura Tainã para mobilizar nos adolescentes, reflexões 

sobre a cultura afro brasileira, racismo, além de vivências de toque de tambores de 

aço e inclusão digital. 

 

9.6. GRUPOS DE TRABALHO 

 Grupo de trabalho do Plano Decenal de Atendimento Socioeducativo (2014-2024), 

com supervisão técnica da profa. Dra. Maria de Lourdes Trassi Teixeira. Realização 

de um boletim de acompanhamento das metas previstas para o primeiro triênio, 

segue linK:  

https://cmdca.campinas.sp.gov.br/sites/cmdca.campinas.sp.gov.br/files/u5/cmdc

a_boletim_medidas_1trienio_2017.pdf 

 Rede Articula Juventude – REAJU, cujo objetivo é refletir e propor ações que 

fortaleçam as políticas para a juventude de Campinas; 

 Grupo de trabalho da equipe do COMEC com o investimento numa pesquisa cujo 

objetivo é avaliar indicadores sobre a permanência escolar dos adolescentes. Na 

intenção de possibilitar novas ações na parceria coma as escolas. 

https://cmdca.campinas.sp.gov.br/sites/cmdca.campinas.sp.gov.br/files/u5/cmdca_boletim_medidas_1trienio_2017.pdf
https://cmdca.campinas.sp.gov.br/sites/cmdca.campinas.sp.gov.br/files/u5/cmdca_boletim_medidas_1trienio_2017.pdf
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9.7. VISITAS 

Recebemos visitas de representantes de executoras de medidas de outros 

municípios, estados e de Universidade de Campinas, para conhecer o trabalho 

desenvolvido pelo COMEC: 

- Instituto Sou da Paz - São Paulo; 

- Equipe técnica da Vara e da Infância e Juventude de Campinas; 

- Executoras de medidas socioeducativas em meio aberto de São Paulo – SP; 

-  Alunas do curso de Serviço Social da PUC - Campinas. 

 A equipe técnica do COMEC realizou visita na unidade de internação feminina da 

Fundação CASA Chiquinha Gonzaga em São Paulo, e no projeto pioneiro PAMI 

(Programa de Atendimento Materno Infantil);   

 Visita monitorada dos adolescentes e equipe técnica do COMEC, ao museu Afro 

Brasil, Parque Ibirapuera (São Paulo – SP) em comemoração ao dia da consciência 

negra.  

 

9.8. PROJETOS 

  Projeto UrbanizArte - Ação FEAC Arte e Cultura - Participação da equipe técnica e 

adolescentes nas atividades ofertadas aos moradores do Campo Belo, região Sul de 

Campinas.  A iniciativa teve como objetivo promover a cidadania, o encontro entre 

as pessoas e o fortalecimento da identidade comunitária, por meio de diversas 

atrações artísticas, culturais e esportivas.  Conforme link: 

http://www.feac.org.br/urbanizarte-promove-manha-de-cidadania-e-diversao-na-

regiao-sul/ 

 Projeto Geral na Saúde, financiado pela Associação da Indústria Farmacêutica de 

Pesquisa -  Interfarma, que tem como objetivo realizar a divulgação de temas de 

saúde através de seu site. Os adolescentes realizaram o texto sobre cuidados de 

saúde numa “rave”, conforme link:  

https://geralnasaude.com.br/destaques/dicas-dos-jovens-do-comec-para-

aproveitar-uma-rave-com-sa 

 

http://www.feac.org.br/urbanizarte-promove-manha-de-cidadania-e-diversao-na-regiao-sul/
http://www.feac.org.br/urbanizarte-promove-manha-de-cidadania-e-diversao-na-regiao-sul/
https://geralnasaude.com.br/o-projeto/www.interfarma.org.br
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 Recebemos as doações do Instituto Arredondar, parceria iniciada em 2012, para 

darmos continuidade aos nossos projetos que não são cobertos pelo 

cofinanciamento. O projeto visa o arredondamento dos centavos nas empresas 

apoiadoras que são treinadas pelo Instituto Arredondar, contribuindo com as OSCs, 

descrito no link: http://www.arredondar.org.br/ 

 O Grupo “Maria Retalho” deu continuidade ao seu trabalho, aumentando a 

produção dos seus produtos e criando novos pontos de vendas, além dos seus 

bazares anuais. Manteve o espaço de costura aberto ao público para visitação e 

aquisição dos produtos, em dias determinados. As mulheres envolvidas no projeto 

puderam se beneficiar do aprendizado da costura/patchwork e ter outra opção na 

sua renda familiar. Esse ano o grupo confeccionou um painel de retalhos para a peça 

Saltimbancos, organizado pela FEAC, integrando o projeto FEAC Arte e Cultura 

(http://www.feac.org.br/os-saltimbancos-emociona-plateia-com-espetaculo-

inclusivo/)                             

 

9.9.  FAMÍLIA 

Destacamos nas nossas ações territoriais, maior envolvimento com a rede 

intersetorial, a partir da articulação para o atendimento das famílias. Essa aproximação 

pode favorecer a vinculação desses grupos nos serviços, além de contribuir para a 

ampliação de informações sobre a comunidade. 

Dentre as demandas do atendimento familiar, ressaltamos o aumento da 

necessidade de aquisição de alimentação, vestuário e moradia, itens básicos à 

sobrevivência humana. Evidenciando, cada vez mais a redução dos recursos para a área 

social, de educação e saúde.  Reflexo do cenário político e socioeconômico atual de 

nosso país. 

 

9.10. TRABALHOS CONCLUÍDOS 

 Site institucional - em 2017, lançamos o novo site que estava em elaboração há 

alguns anos, com um layout moderno, responsivo e dinâmico, permitindo maior 

interatividade com o público e parceiros. Esse novo espaço institucional 

http://www.arredondar.org.br/
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permitirá acesso à dados da instituição como:  relatórios anuais, balanço 

patrimonial, certidões, entre outros documentos. Como também, disponibiliza 

link para visualização de projetos e trabalhos realizados pelos adolescentes; 

 Livro -  finalizamos a construção de um livro sobre os 37 anos de experiências 

com adolescentes em medidas socioeducativas no munícipio de Campinas, 

sendo intitulado “COMEC: Uma trajetória de trabalho com adolescentes”. Esse 

trabalho que consideramos muito importante, foi o resultado de pesquisas do 

acervo documental e dos relatórios diários dos atendimentos realizados durante 

décadas. O lançamento está previsto para 2018; 

 

Ao elencarmos nossas ações realizadas durante o ano, compreendemos o reflexo 

prático e uma preocupação em promover e avaliar o trabalho, dando 

continuidade na sua qualificação, tornando o COMEC cada vez mais 

comprometido com o futuro dos adolescentes em medidas socioeducativas. 
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10. CONCLUSÃO 

O COMEC em 2017 enfrentou inúmeros desafios: dar continuidade e manter o 

trabalho com os adolescentes e suas famílias, equacionar a saúde financeira da 

organização com capacidade para 280 metas, nos Programas de Liberdade Assistida e 

de Prestação de Serviços à Comunidade. 

Foi incansável a busca de novas destinações de imposto de renda - IR - e na 

arrecadação das notas fiscais paulista. Manteve confiança na equipe gestora e técnica 

com alinhamento na sua missão e na responsabilidade dentro da política da criança e 

do adolescente no município. Investiu em capacitações/supervisões para as equipes 

técnicas, administrativas e de apoio.  

Sabemos que o caminho está sempre em construção e que é possível nos 

aprimorarmos. Portanto, é com satisfação e responsabilidade que agradecemos a todos 

que acreditaram e colaboraram nas realizações desse período para enfrentarmos com 

otimismo os novos desafios do próximo ano, com a nova diretoria eleita para o biênio 

(2018-2019) 

  Ao concluir este relatório, o COMEC assume o compromisso anual de reportar 

suas atividades a seus diversos públicos, promover a transparência e a crença no 

trabalho de suas equipes.  
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